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MULHERES EMPREENDEDORAS: DIFICULDADES E A CAPACIDADE DE
SUPERAÇÃO NO TRABALHO E NA FAMÍLIA

Resumo
Este por objetivo identificar quais são as dificuldades vivenciadas por mulheres empreendedoras e a capacidade de superação
no trabalho e na família. A pesquisa de abordagem qualitativa e exploratória, realizada por meio de entrevistas com roteiro
semiestruturado, remotamente, com 30 empreendedoras de diferentes ramos de negócios. As empreendedoras procuram
derrubar barreiras que as atrapalham pelo fato de serem mulheres, estereótipos estes que foram socialmente construídos e
procura o apoio da família, que as inspiram a continuar suas atividades.

Palavras-chave: mulher empreendedora, dificuldades no trabalho, capacidade de superação, dificuldade na família.



WOMEN ENTREPRENEURS: DIFFICULTIES AND OVERCOME AT WORK AND IN THE
FAMILY

Abstract
This objective is to identify the difficulties experienced by women entrepreneurs and the ability to overcome at work and in the
family. The research of qualitative and exploratory approach, carried out through interviews with semi-structured script,
remotely, with 30 entrepreneurs from different branches of business. Entrepreneurs seek to break down barriers that hinder
them by the fact that they are women, stereotypes that were socially constructed and seek the support of the family, which
inspire them to continue their activities.

Keywords: women entrepreneurs,, difficulty at work, overcoming capacity, difficulty in the family.



 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do IX SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 20 a 22/10/2021 1 

MULHERES EMPREENDEDORAS: DIFICULDADES E A CAPACIDADE DE 

SUPERAÇÃO NO TRABALHO E NA FAMÍLIA  

 

 

Contextualização: 

Estudos anteriores sobre empreendedorismo apontam dificuldades específicas vivenciadas 

pelas mulheres na criação e manutenção de negócios próprios (Carter, 2001). Entre as 

dificuldades enfrentadas, citamos as barreiras associadas ao gênero, questões financeiras, 

conflitos pessoais e dificuldades em conciliar o trabalho e a família (Marlow, 1997; Moore; 

Buttner, 1997; Rodríguez; Santos, 2009). 

 

Objetivos: 

Esta pesquisa tem por objetivo identificar quais são as dificuldades vivenciadas por mulheres 

empreendedoras e a capacidade de superação no trabalho e na família. Os objetivos específicos 

visaram: a) mapear o perfil das respondentes da pesquisa; b) levantar as dificuldades 

identificados na literatura e comparar com os resultados obtidos através das respostas das 

entrevistadas; e c) identificar os comportamentos de superação na satisfação do trabalho e na 

família.  

 

Fundamentação Teórica: 

Em pleno século XXI ainda há relatos sobre dificuldades e diferenças de gênero referentes ao 

modo de pensar, agir e ser de cada um (Almeida et al., 2011). A dupla jornada das 

empreendedoras que se dividem entre cuidados com a casa e família e as atividades fora do lar 

são características típicas da mulher contemporânea (Jonathan, 2011)), ainda que possa haver 

conflito entre relação de trabalho e família (Strobino e Teixeira, 2014).  

 

Metodologia: 

A pesquisa de abordagem qualitativa e exploratória, realizada por meio de entrevistas com 

roteiro semiestruturado, remotamente, com 30 empreendedoras de diferentes ramos de 

negócios. Os critérios de escolha das respondentes tiveram como parâmetro estarem ativas, 

sendo formais ou informais e por acessibilidade. Os dados foram categorizados e analisados 

por meio da Análise de Conteúdo, segundo Flores (1994). Cada categoria expressou situações 

e contextos relacionados ao trabalho e ao convívio familiar.  

 

Resultados e Análises: 

O perfil das empreendedoras compreende a faixa-etária de 21 a 40 anos, casadas, sem filhos, 

com ensino superior. O ramo prevalecente é o alimentício. As dificuldades baseiam-se na 

conciliação da vida pessoal, familiar e profissional, preconceito, assédio, machismo, gênero, 

etnia, idade, falta de valorização e aspectos legais da profissão. Não obstante, buscam superar 

os desafios, se apoiando no sentimento de conquista do negócio e o apoio da família, que as 

inspiram a continuar suas atividades.  

 

Considerações Finais: 

As empreendedoras vêm tentando derrubar barreiras que as atrapalham pelo fato de serem 

mulheres, estereótipos estes que foram socialmente construídos (Cramer et al, 2012). Para 

alcançar equilíbrio entre a vida profissional e pessoal, as empreendedoras buscam um elo de 

controle entre ambos (Strobino, 2009). O autoconhecimento, a conscientização de suas 

necessidades, suas ações e desejos fazem com que o indivíduo consiga alcançar os objetivos, 
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elevando suas capacidades motivacionais (Lezana e Tonelli, 1998), necessárias no 

empreendedorismo. 
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